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e o M E N ·T Á R r o s DA IMPRENSA 

A NOTICfA (Rio) : "Mas ·o número de maior sucesso de todo o oro
·grama foi, sem nenhuma dú\·ida, a homenagem prestada à grande · ine~
quecivel Pavlova e a Michel Fokin· pela primeira ba ilarina absoluta .da 
temporada, a insigne artisu patrícia Madeleine Ros:iy. Sua interpre
tação na "Morte d o Cisne .. const ituiu o momento sensacional do e~pe
tticulo Só Pavlova e mnis uma ou duas grandes IJ2ilarinas naquela 
me sma cêna, transmiti r~!m ;i ass!stênci<i tão geral e ª'·assalame emoção. 
Quando se fechou o '\·elcHium" urna ovação ensurdecedora votor!ou 
Madeleine Rosay. Fo i o seu grande e memorável triunfo na tempora
d3. E tambem a su2 ~:1:;:rnção ce rno figurn m[1xim~ da coreografia na 
cional". - GASTÃO DE CAR\'ALHO 

CORREiO PAULJSTAl\:0 (São Pa ulo) : " T ico Tico no Fllbá ... fo i 
notável. Pela primeira Ye: o "Chorinho"· do músico S"!ntnr ritensc v! · 
vclt na sua plenitude den tro de umn corc~g rs' ia. T ico T ieo no ,Fub:". 
é uma extraordinúria criação de MFidelcin;: Rosa~-. que foi uma subl ime 
caipirinha paulista, dentro do b~as! lciri ssi mo. "Chorinho" de Zi:-yuinh<i 
de Abrel1·'. - M. 

A NOITE (Rio): " O v:rtuosi~:-i10 de M adele ine Rosay apa rece re
tumbante no "Quebra N c:es" de Tscha 1i'º''·s l~y . A JO\ern bailarina 
brasileira, que j á s~ a firmara na perfciç30 t éc;nica. ccme·;a .igorn a pos
sui ~ aquiio que é o .~onho de todn artista: um "esti lo ... i\1adeleinc 
deixa de· ser ,1 simples !x,i!:irina qt1e f'ossui tcdos os segredos da dan~a 
ra~a ser a artista pess·J<Jl e ccm;:iicta que nela jC1 poJ emos <Jph1udir .. . 
-·- G. DE M. 

O GLOBO (Ri•., l : "O SL•ccs.<-:i - de ar te e de pC1b1ico -- que : o r«JOLi 
o primeiro rccitdl de dansu de 1' b:kki:1c Rosa~-, r.:pn::scnta o j u.< tL., 
prêr;1io ü nossa primcirn "eto1lc" · do ba .lado, aqu i nasc ida e nq ui edu
cada . Não fo.~se a , ·oc<:çào ·.iJmir.\vcl. n.io se dc.<sc o caso de tu ela 
nascido com a · dansa nas \ eins, 11,1 alma e nos mC1<culos nã:1 teria a tin 
gido em menos d~ de:: <Jnl'5. desd,· quando estreou como soli stu, ao 
ópice de sua carrcirn " . - - ED'.\1L'N DO L YS 
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Variação .. .. . . . ... ..•...•. 

Prelúdio para ~rg~o . ... . ... .. ..... •..•.. 

l . " A:-abesque. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . ....• 

Tarde errr Sevilha .. ........ . . ..•........ 

Va!sa de Copélia .. . . .............•. ... ,. 

O ãnsa espanhola . . ......... , . . ..... . ... . 

.. fico-t ico no f.ubá . . . . ..... . . . .......... . 

II 

I mpre:;sões se restei ras 

Du3s guicarras . . .... . ... . .... .. ... , ... . 

Dansa negra . : .•. . . . ... . .... . . .. .. ... .. 

Serenata .. . ... - - . . . . . . . _ . . . . . . . .. . . . 

\ · alsa ée :\'ada .... . . .... . . .. ... . .. .. .. . 

() Cisne ... ... .. ...... . . .. .. .. ....... .. _ 

COLABO RAÇÃO: 

J GL!O BRACA - ao piano 
JOSÉ GEG~A - ao v iolino 

TCHAIKOWSKY 
BACH-S!LOTI 

DEBUSSY 

WALTER N IEMANN 
DEL,IBES 
J ÚLIO BRAGA 

ZEQUJ~HA DEABREU 

\. I LLA LOBOS 

~. ~. 

CYRILL SCOTT 

A. ~EP0~1UCENO 
DELI BES-DOHNANYA 

5Al:\T SAE>lS 

l\iELSO;'\l . FERREIRA - (acomp. ~Tico- tico no ful,á ») 

.. . ,...;)....... ... 

TEATRO SANTA ISABEL 
4 <le Janeiro de 1948 




